
Goiânia, 15 de setembro de 2016

Sindicato reúne com presidente da OAB em Goiânia
 Na manhã des-
ta quinta-feira, 15, re-
presentantes do Sindi-
cato dos Bancários de 
Goiás, liderados pelo 
presidente Sergio Luiz 
da Costa, reuniram 
com o presidente da 
Ordem dos Advoga-
dos do Brasil, seção 
de Goiás, Lúcio Flávio 
Siqueira de Paiva.
 O objetivo do 
encontro foi para tra-
tar de assuntos rela-
cionados a greve dos 
bancários, principal-
mente sobre os efei-
tos da decisão judicial 
oriunda de Ação Civil 
Pública proposta pela 
Ordem face ao Sindi-
cato, visando assegu-
rar o atendimento aos 
advogados o cumpri-
mento dos mandados 
judiciais de pagamen-
to e liberação dos va-
lores depositados em 
contas judiciais, sob 
pena de multa diária 
de 5.000,000 em caso 
de descumprimento.
 Naquela opor-
tunidade o Sindicato 

demonstrou ao presi-
dente da OAB-GO que 
existem bancários ge-
rentes trabalhando nas 
agências e esses se 
esforçando para cum-
prir a decisão judicial. 
Entretanto, como não 
está inserido no orde-
namento jurídico do 
nosso país o Contrato  
Coletivo de Trabalho, 
a entidade sindical não 
tem poder de mando 
sobre os empregados 
dos bancos. 
 D e m o n s t r o u 
que inexiste piquetes 
nas portas das unida-
des do Banco do Brasil 
e da Caixa Econômica 
Federal que impeça a 
entrada de bancários 
ou usuários do siste-
ma financeiro, inclusi-
ve advogados.
 Por outro lado, 
a entidade sindical 
ponderou ao presiden-
te da OAB que uma im-
portante contribuição 
da Ordem à sociedade 
que está sendo afe-
tada pela paralisação 
das agências bancá-

rias seria cobrar da Fe-
naban e das direções 
do Banco do Brasil e 
da Caixa Econômica 
Federal celeridade nas 
negociações para por 
fim à greve dos traba-
lhadores, que somente 
querem a reposição da 
inflação passada mais 
5% de aumento real. E 
também sugeriu aber-
tura de diálogo com o 
Sindicato e os bancos, 
até para evitar proposi-
tura de ações judiciais.
 O presidente 
da OAB afirmou que a 
Ordem não é contra a 
luta dos bancários por 
melhores condições 
do trabalho aliadas às 
salariais e vai expe-

dir ofícios aos bancos 
cobrando urgência na 
solução desse conflito 
trabalhista entre o Ca-
pital e o Trabalho que 
tanto tem prejudicado 
a sociedade brasileira. 
Também declarou que 
“o canal de diálogo 
está aberto a partir de 
agora”, finalizou.
 “A reunião com 
o presidente da OAB 
foi muito esclarecedo-
ra e produtiva”, afirmou 
Sergio Luiz da Costa, 
presidente do Sindi-
cato dos Bancários de 
Goiás e membro da 
Comissão Bancária 
Nacional de Negocia-
ções.

Décimo dia de greve




